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Disciplina: FISD03 – Estrutura e Funcionamento das Ecologias das Organizações 

Didáticas e Matemáticas 

 

Créditos: 04 – 68 horas  

 

Objetivo:  

 

O objetivo desta disciplina é estudar uma das vertentes da Teoria Antropológica do Didático: 

As Ecologias das Organizações Didáticas e Matemáticas. 

 

Ementa:  

 

O coração do trabalho do professor pode ser dividido em duas questões: o que é Eu leciono? 

Como posso ensiná-lo? Um praxeologia matemática irá permitir modelar a resposta para a 

primeira pergunta, enquanto um praxeologia didática vai ajudar modelizar a resposta para 

segunda pergunta – um praxeologia é composta de tipos de tarefas, técnicas para realizar 

esses tipos de tarefas, tecnologias justificando, produzindo e tornando inteligível essas 

técnicas e teorias que justificam, produzindo e tornando essas tecnologias inteligíveis. Estudos 

de ecologia didática (Rajoson 1988, Artaud 1998) demonstraram que a introdução de um 

objeto no sistema de ensino não é auto-evidente: ela modifica em particular o equilíbrio 

ecológico do sistema, destruindo certas interrelações entre objetos e criando novos; Além 

disso, o objeto introduzido deve criar um trabalho didático e, portanto, o conflito, na maioria 

dos casos, com outros objetos, que são previamente substituidos, que ocupam pelo menos 

parcialmente este emprego. Os objetos de matemáticos não escapam dessa regra e o exame 

de sua integração no sistema de ensino passa por um estudo cuidadoso das condições 

ecológicas cujos níveis de determinação educacional (Chevallard 2002) variam do mais 

genérico para o mais específico. É nesta perspectiva que situamos esta disciplina, cuja 

finalidade é analisar certas condições ecológicas no estudo escolar da matemática. 
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